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Ãpproxiinando-se o pleito eleitoral de
11 de Abril, cumpre-nòs, fazer um ap-
pello a todo o pujaute e coliéso partido
republicano deste município, que, tao
denodadameute, se tem batido para
que, defiuitlvamente, seja implanta-
do no Ceara o regimen da democracia
e da lei, no sentido de nao deixar de
pòr o contingente de seu voto ariiu de
que saiam laureados das urnas os nos-
sos canditatos íi presidência e vice-
presidência do Estado, no próximo
quatriennio.

O Coronel Marcos Franco Rabello,
acelamado em bôa hora pelo povo sobe-
rauo que tudo resolve,— é o candidato
nosso á presidência do Estado.

O seu uorae impolluto, que agora
mesmo é repetido e invocado em todos
os âmbitos do Estado—como um sym-
bolo de salvação—foi e é a bandeira, á
cuja sombra se bateu galhardamente o
nobre e altivo povo cearense, na lueta
travada contra a omiuosa oíygarchia,
que, por tao longos annos, couculcou os
nossos mais sagrados direitos. E é de
tal ordem a glorificaçao do illustre mi-
litar e patrício na Terra da Luz, que
bem se pode arlirmar multarem ao lado
da sua candidatura os elementos pre*
nuuciadores da certeza de uma victoria
insophismavel nos arraiaes do nosso in-
veucivel partido.

Espirito culto, alma devotada ao pa-
triotismo e educada na escola da disci-
plina, coração aberto as inspirações do
bem e da virtude, só delle se pôde es-
perar a mais bem orientada, honesta e
fecunda administração, que ha deaceu-
mular o Ceará dos maiores beneücios.

Sao candidatos & vice-presidencla do
Estado, na ordem da collocaçfto, os
distinetos amigos e correligionários Dr.
José Pacifico Caracas, Monsenhor Pa-
dro Vicente Sálásar e o Dr. Adolpho
Siqueira, que mui mereoidamentefa-
zenijús ivos sullragios do eleitorado,
pois sempre comuosco partilharam
do ostracismo, a que fomos condem-
mulos pelo dqminio absorvente de um
governo de summa concentração e arro-
clio.

O Dr. José Pacifico Caracas, medico
distinetissimo' e grande proprietário na
uberrima serra de Baturité, onde resi-
de, representai homem da paz, da or-
dem e tolerância, caracter intransigen-
te, bataíhàdòr iufatigavel em prol dos
princípios que só agora vimos firma-
rem-se no Ceara, pela bravura e estoi-
cismo sem par de seus filhos.

Monsenhor Vicente Salazar e o Dr.
Adoloho Siqueira, aquelle residente em
Marauguape, d'oude C muito digno vi-
gariõ, este, magistrado posto em dispo-
nibilidáde pelo regulo ceareuse, mere-
cem com muitíssimos applausos adis-
tineçao que agora lhes fazem os proce-
res do nosso partido, indicando-lhes os
nomes para estes cargos de máxima
confiança.

Imperamos, pois, confiados uo pátrio-
ti sino, civismo e dedicação de nossos
correligionários, que saberaò^çuraprir
com seus deveres cívicos, cerrando fi-
loiras a 11 dc Abril próximo, afim de
que possamos entoar a ruarsellieza do
mais completo triumpho obtido na a-
rena das urnas, só onde se engrandece
e gloriticam os partidos.
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cLas 8 as io e das 12 as 4.

Carta aberta
' 

Meu caro amigo V. Loyola.
Antes de tudo permitta V. que lhe

agradeça as honrosas e lmmerecldas
referencias que fez a minha humilde

Consultório : Rua da Boa-Vista (24-24 pessoa, no seu «CartAo de visita» di-
aa= ¦ ¦¦ rigido ao Sr. Dr. Clodoveu d'Arruda,

juiz substituto dessa comarca. Nao me
era dado alheiar-me ao assumpto, aos
factos que serviram de objecto ao seu
irrespondível «CartAo de visita». Te-
nho muitos motivos de applaudil-o e
mais do que V. tenho sobejas razoes
de desconfiar do caracter do Hr. Dr.
Clodoveu d'Arruda. Tenho sido uma
victima imbelle deste moço no foro de

Informações & Noticias
Dr. Lemos Duarte

Da visinha cidade de Granja, esteve
nesta cidade o advogado Dr. F. deLe-
mos Duarte, que nos deu o prazer de
sua visita, deixando ao nosso Director Sobral, para onde me tenho transpor
a Carta Aberta que publicamos nou
tra parte, para a qual chamamos a at-
teuçfto dos nossos leitores.

 <i ii» _____

Café moido—a vapor,
'Loja da Chaleira".-vejam, na

Com sua exm'.1 familia, seguiu, para
o Rio de Janeiro, o Sr. Dr. José Saboya
de Albuquerque, juiz de djreito da co-
marca.

Nesse caso, deve ter assumido á vara
de juiz de direito, o seu substituto, esse
trefego pernilongo José Clodoveu, de
quem nos temos oecupado por diver- j
sas vezes, apontaudo-lhe as misérias, i

tado ultimamente amiudadas vezes, a
serviço de' minha profissão.

Travei relações de amizade com o
Sr. Dr. Clodoveu d'Arruda nesta cidade,
quando aqui esteve advogando uma
acçfto eivei de seu Illustre tio, meu

1 amigo Vicente do Monte Coelho. Ao
saber de sua chegada, procurei-o logo,
dispensando-lhe a attenção que exige
olcolleguismo. (Dil-o-a elle mesmo, si
nfto quizer passar mais uma vez por
mentiroso). Mezes depois, indicado por
meu illustre amigo Moysés Rocha, fui
convidado pelo prestimoso e honrado
cidadão Coronel Antônio Augusto de
Menezes, para advogal-o na questão de
seu afilhado e tutelado Manoel Marajó,
que o Sr. Francisco Comes seduziu

O nosso amigo Sr. Júlio X. de Ara-
gfto, conceituado negociante nesta pra-
ça, endereçou-nos uma circular com-
municando ter deixado de ser com-
mànditario da firma Oswal.dò Rangel &
G'.', desta cidade, e avisando ter aberto
um armazém de miudezas, ferragens e
estivas, a rua Senador Paula, u°. i',—
para o qual entraram como sócios soli-
darios, soba razão de AkagÃo, Coelho
* C'.', os Srs. José Silvio Coelho e Júlio
Álvaro Coelho.

A' nova (irmã desejamos muitas prós-
peridades.

mf l t ><o&«»-

ROUQUIDÃO 7—BROMIL.

Por esse motivo damos pezames a í.AA,„„f„A; , A.','~IAA. A ."":" 
K . Itmeontrei a questão iniciada a conse-¦__A 'lho cl° 8r- Dr- Clodoveu d'Arruda que,«'•'•¦ neste sentido, escreveu varias cartas

^ Baúde d.a Mi-u.lla.ex'—Para Para Massapé, dando a devida orienta-
iucommodos uterinos. ção. (Creio (pie nao terá" coragem de1 me contestar, pois sei de pessoa que

leu suas cartas). Tive necessidade de
procurar o feito em Sobral, onde se
achavam o? autos para se proceder as
deligencias orphanologicas. Desde eu-
tao conheci a má vontade do Sr. Dr.
Clodoveu para com a questão que elle
iniciara em Massa p<\ (Sie) e a sua
bôa, vontade' para com o seu campa,-
nheir.o Francisco Comes. Douge de me
retribuir as finezas que lhe dispensei
aqui, revelou-se logo o typo que já co-
nhecia atravez de informações varias.
Num só dia proctirei-o S vezes em sua
residência e por íim fui éncoutraUo
na rua, & noite. Feitas as saudações
do estylo, perguutei pelos autos da

I questão Marajó, ao que elle me res-
— i » i q.  pondeu quo o seu sócio Francisco Co-

Regressou de suas fazendas pelo trem mes tinha embargado a precatória e
de sabbado passado,' o nosso amigo Sr. elle re«ebl(io °s embargos (Sic). Esta-
Coronel Antônio Enéas P. Mendes, va o homem baudeado!...
presidente do Direotorio—e um dos Certo de sua parcialidade no feito eu
fortes elementos do nosso pujaute e lbe pedi que se firmasse interessado,
bem arregimentado partido. Nao! disse-me elle. Para nfto alongar-

Apresenlamos-lhe o nosso cartão de me muito resumirei dizendo que, com
visita. ; a mais descarada parcialidade, tem
... „ | , |  procedido até hoje o Sr. Dr. Clodoveu

Seguiu ha dias para o Rio de Janeiro, ™A?,ue8ta° 
W6; 

levaü<?° ° 8eu des"
,' , ... o?An' pudor ao ponto de fazer minutas, razõesom a sua exm'. família, o Sr. Dr. £ara 0 gr< PrancÍBC0 Uome9.' Com.tlumbe.rtü Saboya, que aqui esteve a quanto espesinhado traiçoeiramente

passeio. pelo Sr. Dr. Clodoveu, tive a prudência
de contemporizar ai suas falsidades
e a sua inseusatez. Na constância da
questão Marajó, fui indicado pelo il-
lustre, honrado e talentoso Coronelao ,u« Mi m mm,M, èg^M™™ào^3o,rz°:z

por estes dias, em Cáuiocira, o "Jornal Passos que, pessoalmente, entregou-
do Nurta". me ° cartão daquelle illustre advoga-

r, ¦ i »d°- Surprehendeu^ne deveras e muitoJtfem vindo seja,

^ »?

PEKNEIRAS 
INCLEZAS? vejam ua

LOJA DA CHALEIRA"

collega, pois sabendo-o um homem es-
crupuloso, recatado, sincero e illustra-
do, para mim era uma honrosa dis-
tineçao a sua indicação. Nfto hesitei
em receber a causa do Sr. José Pus-
sos; bastava o cartão do meu collega.
para suppôr que tratava-se de uma
causa justa.

Acceitei a questão e na primeira op-
portuuidade me transportei a Sobral,
para inicial-a. Com a mesma presteza
que procurei o Sr. Dr. Clodoveu para
falar sobre os autos da questão Mara-
jó, procurou-me elle para tratar da
questão que o Sr. José Passos ia inici-
ar; cora a diílerença que eu passei um
dia inteiro a procural-o e elle apenas
leve o trabalho de me procurar uma
só voz, por intermédio do Sr. Gomes
Parente, qut me disse que o Sr. Dr.
Clodoveu nao vinha pessoalmente por-
que eu me achava hospedado em a
casa do honrado negociante Coronel
Esperidifto.

Ao receber o recado, dirigi-me imine-
dlatamente íi casa do Sr. Dr. Clodo-
veu, que encontrei na esquina do pre-
dio em que reside o Dr. Manoel Ma-
riuho. Disse-me elle: Peço-lhe que não
acoeite a causa do Hr. Josfi Passos, por-
que aparte de quem elle cobra11:600$000
ê minha prima, viuva de Oscar de Pau-
Ia que deixou algumas dividas. Respon-
di-lhe que nao podia, porque já tinha
dado minha palavra ao Sr. José Passos,
acerescentando que si soubesse ser a
devedôra sua prima nao acceltarla dita
causa, insistindo o l)r. Clodoveu no
seu pedido, procurei fazer uma accom-
modaeao, propondo-lhe receber
1:000$000, excluindo a viuva da des-
cripçfto doa bens no inventario, um
cercado de propriedade do Sr. Josô
Porphirio, sogro do Sr. José Passos.
Respondeu-me o Sr. Dr. Clodoveu:
Não posso fazer essa concessão ao Sr.
José Passos, porque os outros credores,
entre os quaes figuram Phüomcno Go-
mes A Filhos, com um, credito de fiOüfüOO
nos livros de Oscar de Pa.ula, podem, sa-
ber e com justo motivo farão quidquer
reclamação. Declarei-lhe peremptória-
mente que minha palavra estava dada,
nfto a retirava e a soluçfto única era a
proposta feita. Com a arrogância que
lhe é habitual, sentindo que era infruc-
bifei-a a sua intervenção perante mim,
retirou-se o Sr. Dr. Clodoveu dizen-
do: Procure seu direito que procurarei
meus meios. Por hoje basta, meu caro
amigo. Espero que V. transcreva no
seu belló jornal a presente carta, que
contiuuarei no próximo numero. Com
os votos que faço pela prosperidade de
sua saúde acceite muitas lembranças do

Amigo certo muito obr.°

Lemos Duarte.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Pi,utarciio it. Lima

Kx-interno do Hospital de .M isericordia,
Policliuiaa e Assistência ã Infância, do

H±o de JouTjLO.Lr/o
Consultas:—das 8 ás 1.0 da inüidiã

o <\h 1 ás 5 da tardo.
RUA DA AÜÍRCRA—SOBRAL

POR SOBRAL
O município de Sobral ;é o Dikkiito-

rio do partido libertador, se fizeram re-
presentar na recepçflo o lestas prpmò-
vidas em Fortaleza, por òccasiaq da
chegada do nosso eminente candidato,
Coronel Dr. Marcos Kranc.o Rabello.

O chefe da communa, Sr. Coronel
José Cândido Comes Parente, em noírja
de seus muuicipes, transmittlu ao dis-
tineto candidato do povo cearense ex-
pressivo telegramma, regosijando-.se pe-
Ia sua chegada a terra natal.

Também trausmittiu a S. Exc. longo
e patriótico telegramma, firmado por
muitas pessoas gradas, o Direotorio do
partido libertador desta cidade.

A "Liga dos Jovens Libertários*'
fez-se representar na recepção do il-
lustre soldado, pelo nosso joven amigo
Dr. Ruy Monte, recebendo o seu se-
cretario, o Sr. Newton Craveiro, o se-
guinte telegramma:"Craveiro—Sobral—IOm nome "Jo-
vens Libertakios" sobruleiises, apre-
sentei saudações ao Coronel Rabello ha-

me desvaneceu a lembrauja do meu! vijj: pisado terra cearense. Iteeopçao

rnppFr.Ãn nn FOTOGRAMA ANTERIOR



2
triuinphal ! Saudações—RtíY MoXT!*''.

O ííi-,i;a ;¦]*., além de tor commeltidp
ao Dr. Ruy Monto a incumbência de
representai-., iienso p rei to do limiieuii,
geui da alma cearense ao illustre eaucli-
dato do povo ã presidência, do listado/,.
transuüttiu aS. fflxcVp segtilnto desptv- j
-lio :

"(Joüdxi-.i. Franco LlÁJJiixVi:.p—tJeiirit
—O IIrjja.'".'"* e este pugílo dONnoçoH
que luctaii) nesta casa pela salvação
do no88p querido tiearíi', tremem de
entíi.üsiu.smó aílifidns á nqbreí»almu so-
bralonae,.pola chegada á terra da liber-
dade do eminente candidato aeclamado
pelo povo miri ruas de Fortaleza, por
entre as balas assassinas dos eabirrps do
Sr. Nogueira Ãcciqly,

Com os votos dó boa vinda, apreson-j
tam a WKxe. çordiaes auuduçOes—y
ÍjOVOI.A .— LJlX-OOiJOr».

  ——«•"HpH —**- h Vi*_"«*—— "

O ^S3tBA.!T'ÍH3--rSabbado 23 de Março de 1912

Para os empregados
DO GOl&lsãJEHEbGZO

_ÍGA A.1ITISTICA5

MMhM XOCrUBtMJt
RDADA áüHORU.

0-3) a;- L. Felippc Silva.

Bieyeíefâs a pres
na uLoja da Chaleira".

50$000 de jóia e 5$000
semanaes, em 50 semanas

COM PlADOlt KM SOPRA P.
VIANNA & LIMA.

•»-<-«. 1 .fln

SANTA CRUZ

SERStiSt-S.!BEHBDIí;:i
nos oseguinte:

próprio, não; ella é expontânea,, é Um
brado de revolta, do inditinaçfto contra
tantos crimes praticados pelo bandido

Uiaj/munilt) dc Pinho, que ja devia lia
limito estar expiando os seus crimes no
fundo dü uni calaboço.— S. /icncüi-fílo, /¦"
de Màrçò de nu.'.— Um viajante"»

__ s=5ai-ú.ca.G cia M.axl.L-O-*'-
irregularidade.

.— -l^-l-W»-

-Para

Dr. J. Mendes
Escrevem nos de, Camocim :

líiscrevem
«Senhor Director d"0 Rkiiatk".—

Ris-rue pedindo guarida nas paginas
do vosso conceituado e destemido jor-
uai e penso mu nílo será negado espado, ,
para darão publico a noticia tristissi-
ma e revoltante, de (jue me vou oe-
eupar i

Viajando com destino aS. Bk.xkdkto ]
e. apó/ três dias do viagem, .nama-| —Dentro das milhai tina* que, elles re-
nbaii de II) do corrente niez,<im povoa- metteram á Junta Apuradora, foram
çfto de S, Chuz, deparei-me, eiu fronte oncontrados

1 ao mercado, com o cadáver d'nm ho-

Pi PA BOTES t

«Em transito para I^òrtálòzn, com
destino ao Rio, clicg< u a esta cidade
no dia 9 do corrente, o uosso respeita
vel amigo o distiiiotn correligi níarin'
Dr. Jdié Mendes. Porei ra do V.uc uio
ccllcs. deputado eleito por este distii
cto,

O Dr. ,}. Mendes teve carinhosa re
ce.pçíto par parte do müi iiuiuinêróà ami
gos o admiradores, que o ngúiardávam
à gare da estação na estrada do (erro,
Onde foi recebido íis notas harmoniosas
du nossa banda do musica ò ao estrugir
de í o guetos.

Acompanhado por uu moroso prestito
ató. á residência do nosso prostíniosO che*»
fe J. Philadelphp, onde ho liospedou,
continuaram ahi sempre mais onthusi-
asticasas demnntraçoes dc estima aò il-
lustre Dr, José, Mondes, que agradeceu
em termos vibrantes ii homenagem que
espontânea, o merecida mente lhe era
prestada.

Profuso almoço lhe foi bfferecido no
dia seguinte, orando por essa nccaziito
os nossos amigos Raul Rocha e Pedro
Morei, quo em eioquentos allocuções tão
bem interpretaram os sentimentos do
partido, congregado no seu local, o seu
beram pôr em destaque os eminentes'
predicados do homenageado.

Foi uma lesta cordialissittui. que dei-
xou duradoura impressa".'

A'í •') !i-'i'íis da tarde, como uma cou-
tihuííçaó des-a bellisíinfl tosta quo Pi o
banquete, sahiü dá residência do nosso
elude J. Pliiladelphii uma procissão ei-
viça, quo percorreu as principaes ruas
da cidade, sendo acclamadns doliranto
mente, os nomes do Dr. J, Mendes' Ma
rechal Hermes o Coronel Franco Ra-
bello.

Durante o dia grande massa popular

mem varado por uma bala do riflo;
o cadáver estendido sobre a relva, ser-
via-lhe de leito mortuurio o sangue
que jorrara da ferida,—que então ser-; rato.
via de repasto aos porcos ! Morrorisa- '

do com seinelhante espectaculo, inda-
guei de algumas pessoas que alli se a-
(•Lavam qual o assassino e qual o mo-
ti.yò que causara tão hediondo crime.

A resposta deixou-me ainda mais
horrorisado, pois nao constava, ter o as-
sassiiíadn nenhum inimigo em parto
alguma. Tal crime, Br,. Director, é a
continuação de muitos outros que,
como é sabido,alli se tem praticado, sem
mínima r.e.p/essftò! Um horror, uma
verdadeira calamidade !

]."—Um caroço de manguito do fpíi;
lí."—O viciÃ de tfm baralho de pouóker;
ii."—Uma ponta de cigarro amarello.
—Conclusão:—alli andou dente de

digo. de coelho.

—Palavra de honra em como, com
tamanha invernada, tenho me lembra-
do de guardar o pcllo dentro de uma
cumbuca, paru escapar íís pulgas o ;'is
eartípàríans. ;

— 1-íom'essa !...
—Guarde antes a sua firma debaixo

do travesseiro e o seu titulo do eleitor
uo embanhado das calças!...

** *
O mão de crdarrho eomnrou íí tur-

*
—E o Clodoveu?
— Até ás 4 da tarde ainda nfto tinha

respondido o artigo do Jofto Barbosa.
—Ahn !...

* #

Míluiu á residência do
Phiíadolplio».

,T.

A fi
Rapliaelii ir.t

Ladov
ripia
Planxos

Trabalho Garantido
PBE[ 'OS tVOlJfflOS

Poderá ."cr procurado no
r' .1-10 T É5 ti 5? tT JET-X JST O "

Aceeita chaniadorf paraoa pontos
servidos pô|a'ESTRADA DF, FERRO

Oi Sr! José ísea.-, Pontos e a gentil
sonliorita M.nía Ágrtppiiia Dias rios par-
tiçiparam sen esameuto, .vealizad-i em
Miissapô no dia 10 do corrente.

Agradecido?, desejam s lhes mil i'e
licidades,
—¦-— —--m r- ür .-*

Como é triste, como 6 lamentável, qUinha ümadíma dé lenços por 3$5UÜ,
Sr. Directpr, úujúa terra-cujos habi-.j _ (> fjHe tem isso? I)'ora em dianti
tantes silo pacatos e ordeiros—segundo pa9garu' aser.-mcloãelençoeatàrrhoado;.
me dizem— ouvir-se o estampido de ti-
rose bandidos assassinos sahirem djii-
dados pelo man!o da noite, ás desho-
raa. munidos de armas, em busca de
victimas pura saciarem os seus inatiuc-
tos. perversos! Iv horroroso o tempo
que atravessamos, poiso oílicio de ma-
tar impunemente vae tendo tal incre-
ment'>, que os próprios criminosos,
após a eoiusuniaefio do delicto, andam
em plena rua ,'ruindo a bòa palestra,
desfruotando os primeiros raios do sol
em manha límpida e serena, trazendo
como estandarte o rifle e o puuhal as-
stiainos!.. .

Koque escandalisa mais, Sr. Direc-
_ tor do "Rr-mATio" 6 semelhantes crimes
Í irem ficando sem repressão e os assus
j sinos continuarem ameaçando a quem
í tente pôr termo ás suas iniquitlades.
i Mas, voltemos ao facto. Fui informa-

do por pessoas fidedignas e imparciaes,
que o bárbaro assassinato a que me re-
firo, praticado na pessoa do infeliz An-
tonip Pedro, de 7 para S horas da noite
de domingo, 10 do corrente,—tora feito
pòr um. já bem celebre lia//mundo dc
Pinho, o mestuo que munido de eapan-
fjas teimpor toda parte daquellu circum-
visinliáuçà, praticado os mais revol-
taíites abusos; o mesmo que em abril
do anno passado trazia a povoaçao de
S. Cküz cheia de cangaceiros armados,

'com o tenebroso fim do assassinar um
i tal individuo conhecido pelo nome de
| Pedra Rabudo; o mesmo que tem man-
'dado e espancado na mesma povoaçao

a pessoas iiidefezas e, finalmente, Sr.
j Dhvctói d"() Iti-.iiAT!'''.--esse homem
\ ma-uchado de crimes, essa alrrui, pec-
; carnínosá e satânica, essa consciência
¦ podre, revoltou-se, segundo noticia vil-
' tiinomonlo .wiiii nlirairuflti nr»íií'.i,íi r> W

Sabe o moleque na rua,
Tocando o seu birinibáo,
Mas a resposta do ZÉ
Esta nfto sabe, nem a páo.
Do nariz sahiu o mouco,
Kahe da punella o mingáo,
Más a resposta do /í;
Esta nao sabe, nem a pfi<,
Sabe do ovo o piutainho,
O gato sabe do giráo,
Mas a resposta do v.v,
Esta nao sahe, nem a páo.
As águas sabem do cano,
Sahe todo o sal de Macáo,
Mas a resposta do _K,
Esta nito sahe, nem a páo.
Sahe dos autos o documento,
A parte grita Q,—büb'áo...
Mas a resposta do ZÉ
Esta nao sabe, nem a páo.
Sahe do collariiiho a puíga,
A' rua sahe o maráo,
Mas a resposta do zé
—Qual! seu mcino\. ¦ ¦
lista! nfto sabe, nem a páo.

TECEGBAMMAS
Serviço eqjeeial dos PiPAROTES A-

Vokí\\\,v;/,\, lí).-r-Çhegou o Major Tbo
Maz. Kestiva recepção á caixa com pro-
inessa de pancadaria. Um pouco cons-
tipado, S. Iüxc". mefteu-se em bons
lençóes. Nas ruas e praças preparam

C

I ti mame ti te aqui chegada.) contra o br.
Coronel Jos6 Theodoro Soares, homem
probo, modellò de prudeueia, como lhe imponente v. dé ü. composto, (as-
sabem todos (pie o conheceu)! signado) C. dé Boi & Ci.\.

15 a causa, perguntamos nós, e ^*
causa que motivou esse tal Pinho, que ANNUNC10S
felizmente nunca o vimos,—a romper
con. um homem do caracter do Sr. José O Du. Bakiucu-advoga causas eiveis

.Theodoro? A resposta e a verdade abi quando o Du. Cannrçá está na cida-
'estão no doininio da opinião publica do. Nfto trabalhafu.nlo porque nfto tem
i —é táó somente porque esse gênio ma- caderno de notas. E' praxe adoptada
I levolo vive a despeitar-se com todo a- receber dos seus constituintes a me-
'quelle quo ama e respeita a justiça tado do preço da causa adeuntadamen-

AIXAS V AS í AS,—vende-se ha'. aljorree^e o crime e os criminosos do te, por via das duvidas. Vivemos ua

Conforme tora previamente nnnuncia-
i da, realizou-se sabbado passado o prós-
! Ul.o CÍVICO (Ia 

''l.!(l.\ 
.*'. It'! !.S't't('A" 0111

homenagem ao Coronel Di'. .Marcos
Franco Kubello, candidato do povo coa-
rctísie ;i pre.-iidencia do K-áadn, recente-
monte òliegudo a fortaleza.

Chamado pela directoria da "Liga"
para tomar parte nessa festa cívica; o
nosso companheiro Coronel Jofto Rar-
bosa de Paula Pessoa,—mal recebOra
a carta-conviti.',—transportou-ae de sua
fazenda SfÀUKECÀS', onde se acha fa-
zendo uma toniporada com sua exm'.'
familia, aqui chegando á ultima lmra.
Já então ora grande o numero de pes-
soas de todas as -'classes aociaes reuni-
das na praça Mkxi.no Diíuh, onde to-
cavam duas bandas de musica e de.
onde devia partir a passeata, o nosso
companheiro apenas teve tempo de
mudar a roupa dc viagem encharcada
pela chuva que apanhara no caminho
e cheia de lãnta da penosa travessia.
Após, dirigiu-se para o ponto da reu-
nifto, onde, recebido por entre ruido-
sas accíathiiçòes, assomou á tribuna.

Somos suspeitos para dizer o que
foi o seu bello o entluisinsüeo rliscur-
ao, por vezes interrompido pela mui-
tidão apinhada em tomo ao fogoso
tribuno popular, (pie o applaudia no
auge do euthuaiasmo! João líarbosa
produzio uma dessas felizes orações,,
(pie arrebatam pelo contexto e urdi-
dura da phruse calorosa e llammojan-
te! Aó termiar o seu discurso foi o
nosso companheiro muito felicitado e
abraçado pelas pessoas pr-.senteK.

Paliaram a em seguida, suecedendo-
sè na ordem da collocação, os Srs.
Soido Palcào, (,'apitão Antônio Aguiar
Pilho, JomO Alarico Frota, A. Craveiro
Pilho, Vicente Rodrigues dos Santos,
Piragibe Craveiro e Tenente Jofto Co-
mes da Silva, sendo todos muito ap-
pliuididos.

Depois, desfilou o grande prestito,
percorrendo as principaes ruas o pra-
ças da cidade, tendo ã frente duas
bandas de musica, (pie tocavam in-
intorrupfamente magníficos dobrados,
emquanto grandes girundolas tendiam
par. Xesse trajecto, João Barbosa ain-
da fallou por duas vezes, sendo a ulti-
ma de uma das janellas da casa do
Sr. Julio Ximenos de Aragfto, á praça
do MENINO pEUS, onde dispersou a
passeai-» na melliòr ordem. Alli, ao
terminar o seu magnífico discurso, foi
o nosso coufrade abraçado por todoa
os directores da "Líca" 

que, em no-
me dos seus dignos consocios, proles-
taram-lhe todo o apoio e solidariedade
politica, aecrescentand" que, em cada
um dos _•")() membros (jue já conta a"iiiOA Autistka'', podia Jofto ilarbo-
sa contar um amigo e correligionário
liara as luçtas políticas que tenham de
se ferir nesta terra, especialmente para
esta em que todps nos empenhamos
actuulinente.—a candidatura do ("oro-
nel Franco Rabello.

*"x. Pm frente á residência do Dl-
BiilOjoií desta folha parou um instante
o lusidio cortejo, erguendo vivas calo-
roses a O ItrciUTK, a V. Loyola, á ira-
prensa independente, ao Ceará livre.

,.** No percurso da passeata foram
muito acclaniados os nomes do Coro-
nel Franco Pabdlo, Dr. Paula itodri-
gues, General Dantas Barreto, Mure-
ohul llernies da Fonseca, Dr. Marinho
de Andrade, Dr. Frota Pessoa e muitos
outros proceres do partido libertador.

y* Terminando estas notas, agrade-
cemos -â "Ijüia" a manifestação de
apreço que nos trouxe, á qual retri-
tinimos protestaiido-ihe todo o apoio
desta foiha. que nasceu do povo e vive
para o povo, desconhecendo hierarchi-
as e si) reconhecendo como poder uni-
co na Republica—a soberania popular.

V'INC PR'
r,3.c. ,-<.;.- ^ .¦í^rtE—

o Br,Regressou ao Rio do Janeiro
Jorge F. Dutra da Fousõca, que aqui
esteve a passeio.

Agradecemos o cartão de despedidas

que nos eude

jaez do Sr. Pinho. época do mciia o uma ruchaç-ão ú mais' 
Consta, com visos de verdade, que mi bolça dos vellmcoa não faz febre u

esse homem, som que se conheça o mo-; ninguém,
tivo, avisou ao Coronel José Theodoro <¦**
que em breve se havia de cobrir de luto AVISO

cçou.

uma d.as duos famílias!
Vede, 8r. Director d"0 RimATio' ^ __ _

quanta perversidade uesse individuo T^ Yíxkd"asíiiina.

1 Nesta redacção inforina-se onde pas-
ta um bello exemplar de reproduclor

| desclassificado
Cai.vAo di* iuan-no—-Vendc.rse um novo! Ninguém pense que esta minha lin- (
çòüi foror, df? zinco,—Pai mis Piauio (j guagem' obedeça a nenhuiu interesse-

Nilo se cobrará commissão.
Sakadiniio & Cia.

OTOCYCLOS? vende-se na-"PO-
JA i)A*CHAPP,lH,A" ,

-_•;_«< -tü-)-fel_~ .

iVi-ra dar força áos dobeis o sangue aos mo*
íiinpsa "Emulsüo do Scotfc" ó o remédio ta*
vovit.o dos tSnrs. Módicos, o com muita razito.
Ku abaixo as.sigatatTrJ Doiítfir mo niedicina
pela Faculdade do Mio du Janairo.

"AUosto que lia muitos annos tenho onipreH
gado na minha, clinica rpinr hospitalar, quor
particular ;\ "Emulsilo de Scott" o (pio alem
ãe ser podidu pelo.s doontos, toin prò.cluzido
os riiellioros resultados nas rooloitías em que
so maniíüsta a depanperarjflo das forcas.

"Dr. Gastào de !¦"¦*>..
¦'8. Carlos do Pinhal. 8 Paulo."
_«»-,_?-?-«_"_,— - —'

Com sua gentil esposa, seguiu hoje
com destino ao Amazonas, o nosso ami-
go Capitão Vicente Mendes de Vasoon-
cellos, a quem agradecemos o abraço
de despedida que nos trouxe.

LEGÍVEL
j-
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FORTALEZA, ir.—Contiim-
am deliràiitos as acolámações
ao Coronel Franco Rabello.

Apreciações de
Ultima hora

Comtígo, leitor, quo, como eu, nos
dias emprazàdos ú. checada doa correios,

{ vou ulli, pressuroso, attento para os te
Essasmanifestações ao illus- {legraparaas insertos n!0 Rebate, as
tre candidato do povo ápresi
deucia do Estado, têm atiingi
do a verdadeiras hapotheoses!

S. Exc. tem recebido copio
sos telegrammas de todos os
pontos do Estado, felieitaudoyq
e protestando apoio a sua p;i-
tvioíiea candidatura.

FOKTAIEZA,
a greve na K. I'
devido a intransigência do gc-
rente inglez, que nao quer de
todo acceder ás reclamações
<los emoregados c operários.
Os interesses do commercio
estão sendo umitissimo pre-
judicados. A Ahs<><ü;i«;Ao Com

itfr -4 -»¦ >• ^E.m>—

Em trem especial da «Somun», che-
gararn hontem á noite, vindos de For-
taleza, os nossos jovens amigos Dr.
Jluy Monte ií I?. Potyguarn Frota, este
empregado da respeitável firma Fro-
ta .t Gentil, daquella praça.A ambos mandamos um estreito
abraço.

*.-&r?x~-

T0SSE?-~BROMfI,

MAIS CRIMES
Em Varsea Formosa

Os bandifioH assassinos dos irmãos Ma ¦
lachias. impuues até agora, -graças a
protoeção do certa gente grãúda daqiíol-
Ias para gen a ccimvisinhas, — acabam de
cnnnnotter mais um assassinato ora Vau
sua Formosa, seguiido nos informam.

Foi no dia 12 do corrente e. desta
voz. a victima ioi ainda um rapaz do
Coronel Malachias Alves de Almeida,
qno cahio varado pelas balas daquelles
sicarios miseráveis, Outro rapaz do Go-
roue] Malacliias, aa mesma oceasião, foi
baleado por aquella canalha assassina,
qno lá continua impune, ameaçando de
morto aos iIIalaciuas o a quantos lhas
pertencem.

Tempo ao tempo e osse pessoal vae
ver que nem tudo ostá perdido no Gerirá.

Atè breve. ..

** *

noticias palpitantes do JoknaIj da
ManiiX ü mais algutin ijue a gúizà de
operários auxiliar, surgem de uiomen-
to aos calhaínáçosi Informando, baten-
do, aniquilando e coudeínüaüdo os ver-
mes pestilontos que a tantos annos,
n'üm feskim lioeueioso, carcomiam o
organismo desta velha sociedade ou-
tr'ora gloriosa e (pio, até bem poucos
dias, estava sendo a vergonha doa ho-
mons livres desta terra.

K' comtigo, afina!, leitor simples e
17..—Continuaiamável, que venho manifestar toda mi-

<1« i$.'bi,ui'tic I nha sincera admiração, oujo preito de
gratidão nílo cabe na estréibesa parca
destas linhas buriladas a esmo, filhas de
um coração extremamente rejubiladoe
disposto á luta pela moralisaçaó e re-
íubdelaçilo da terra heróica cie Rodri-
gues Júnior.

Em verdade me sinto por demais pe-
queno em face do acontecimento grau-
dioso que fez transbordar de júbilo os

incrciia! protestou perante oSnosaos corações atyrazàdós ha-çhamma
iiiiz federal xnr notuhii r W-íííj- I eleer^icn do santo amor pela terra dosjmz icoerai por peiaas c aam-\verfcs mctrC!.òmvi0í._nos. Os grevistas guardam as
estações e armazéns, dando o
exemplo de ordem.

FORTALEZA, 17.-Ignora-
se completamente, qual seja
o liquido do empréstimo de
quinze milhões de francos,
contraindo pelo Sr. Nogueira
Accioly. Consta, entretanto,
que este, por carta, mandou
entregar a lioris Frércs, em
Paris, mais dois milhões de
francos do empréstimo, can-
sando espanto tal revelação.

AVULSO
FORTALEZA, zo.-Coroncl

Enêas Mendes —Candidatura
Rabello animada. Thomaz Ca
valcante mal recebido. Garan-
to que o Marechal não apoia
o Bezerril.

Genehaij Osokio de Paiva.

O tic-tac mysterioso do engrenagem
possante do grande relógio que marca
silencioso o perpassar das couzas e do
tempo, aponta no claro e immenso
mostrador a hora bemdicta do nossa
reivindicação; bruxuleaudo o despem-
tar de um novo sol, pronunciando mais
luz, mais vida e mais alegria numa ter-
ra que parece nova, sim porque todos
os seus filhos entoam hymnos a" liber-
dade, fl era juvenil.

Fucker, Raeouiiine, faltando as mas-
sas, convencendo pela rasao máscula
da palavra, para a grande obra da ovo-
luçfto social dos mundos, nao sentiram
tanto fogo na palavra, tanto calor pa-
triotico no coraçflo, como nós uo mo-
monto agitado que vimos atravessando
de uns certos dias & essa parte.

Franco Rabello ó o nome itnpolluto,
em torno do qual esta" toda a nossa
esperança, é elle que nos aponta es-
ta manha docemente amenizada pe-
los ralos purismos da liberdade, esta
palavra diviual que por si só constitue
um mundo ideal de belleza, e que cada
um de nós devemos procurar ter o
maior quinhão possível, porque, quanto
mais nos approximamos delia, maior
será o nosso desenvolvimento político
social.

Tomba de vez para sempre a ultima
esperança do Déspota para dar lugar a
uma nova phase de luz.

Ausentando-me por alguns mezes
desta minha cara pátria, deixo empe
nhado o coração, todo palpitilante de
amor patriótico pela causa sympathica
de meus heróicos patrícios.

(Março 1012).
Jota J33m.xa.o.

¦KH » l «1»
3.TGYCLETAS A MOTOR;? na-"LO-9 .IA DA CJIALK1RA"

Falleceu em Podre 2°., Estado do Pi
auhy. o CoioucjI Francisco de Salles
Cordeiro, abastado fasendeiro naquella
localidade, onde gosav.a dt? muito bom
conceito, estima e respeito.

Foi alli chete político do muito va
lor, achando-se, porem,ha alguns tom-
pos afastado das luetas políticas.

De sou consórcio com a Ex. Sra. Da.
Anna Uchoa Cordeiro, fallecida ha seto
annos na visinha cidade do Ipn, teve
dezenove filhos, dos quaes sobrevive-
ram lhe novo filhas, quasi todas casa-
das,

A's suas filha?, genros e parentes no3-
sos pezumes.

MaSSa (.le milhO a Z>a- Vi?tima d(! anti»ns padecimontoY, que
não ioi possível dobelar, por mais dè

pOf, SO na esforços quo empregasse a familia cari-
nhona e solicita, falleceu, nosta cidade,
o Major Rcsondo Angusto do Siqueira,
deixando v;uva e filhos.

Labuton uo commercio longos annos e
do partido político a que fora filiado re-
cobeu investiduras diversas, para car-

Milhares de pessoas ouradas com o &J d" lúiúf'J ü uom?aÇ&<>. serviudo om
grande depurativo do sangue «Elixir jt(S «-'om lisma.
de Nogueira" do phannaceutico chinii-' Homòtn prudente, moderado portem-
co SILVEIRA; pernmeuto.—uão teve o nem deixou odi-

.assa
>orv—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
—— —*3^-< -*- »-iS»>

Seguiu hoje para o Amazonas, o nos-
ho joven amigo Touatiú Mendes.

Lôa viagem.

FALLECJLMENTOS

os nesta torra, ondo gosava da estima o
do respeito do seus concidadãos.

Era fiscal do imposto de consumo rtes«
ta vastíssima circümjsçripçào, cargo quo
oxerceu com muita probidade.

Damos pesamos á sua vinva o filho»
o á toda sua numerosa familia.

PUBLICAÇÕES ÂPEDIDO
AGRADECIMENTO

Marianna Barreto, Maria Barreto
Brazil, Deolindo Barreto Lima, Lallltte
Barreto Brazil, Francisco Barreto Bra-
zil, MaxiiniiK) Barreto, e familia, Kpa-
minondas Barreto, e familia, Aristides
Barreto, e familia, (ausentes), Júlio Bar-
reto Lima e familia, Sérgio Antônio
Barreto e familia, Francisco das Chagas
Barreto Lima e familia, Joaquim de
Souza Lima e familia, Francisco das
Chagas Araújo o famlia, Ideltrude Mu-
niz Barreto e familia, m&e filhos gen-
ro, Irin&ós, cunhados e sobrinhos du
extineta Petrouilha Barreto Brazil, a-
gradecein penhorados a todos as pes-
soas que os sentimeiitaram e acom-
banharam o seu corpo ti ultima mora-
da e assistiram a- missa hoje celebra-
da em sutlragio de sua alma.

1". (\-izi do Sr. Pergontino Liberato
do Carvalho.
2". Gaza du Sr. José Prisco 11. Lima.
3". Cana do Rr. Vicente Loyola.
•L. BgTbjíi do Moniuo Deu,-.
5". Gaza do Sr. Guilherme Fialho.
Gü. Egreja das Dores.
7». Matriz.

Convido a todas as irmandades a
comparecerem ' ua Egreja do Rosário,
uo dia o hora mencionados, a fim do
maior realce o solemuidade durem ao
acto.

0 Pruouiiador
Josá Porj/r/,0 Paula

99 I * M&a

ELIIIRDS MÜRU3È CUMPOSTO
Maranhão, 25 de Outubro do 1904

Exm; Snu. Beunaudo Caldas
A sando ú o único brim da vida o quandoella nos toje ó quo podemos nprociar o hou

valor.
Quando so snllVo o oncontra-so im. romodio

que nllivia o d^pnj.s cur», Hoiít.fl.^o que ns
nmllinros sòntirnontiifl rio (fr»t.iiUn nos inviv-
dom, o ó dovor munifostítl-on no ffliiz Hiictõr
d'esso remodio, qmi torim-io um boiioinorito
da Inimmiidailn.

Eu sdfii.i, mais sollria torrivolmonto— na
iriaia aeuuiituadas inanilestaçfleR HypliilÍti(;íi8
que solapando mo dia a di» todo o organismo
atriipliiavam-ino por completo as munitosta-
ções da vida.

Em condições taew, já depois de ter tomado
os mais afionados remédios, som resultado
tomei, e n hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururó Composto", restabeleceu,
doVme completamente com o uso do poucosvidros,

Ilojo curado, forte e bem disposto, vonlio
manilestar-vos os mais sinceros agrndecimon
tos por tio poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Bro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus
 m i < i 

Tiro Brasileiro de Sobral
De ordem do Sr. Presiden-

te do TIRO, convido aos Srs.
sócios a comparecerem ama-
nhã, ás 7 horas da manhã, na
sede desta sociedade, afim de
se tratar de interesse da cias-
se.

O sócio deve comparecer
devidamente fardado.

Sobral, 23 de Março de Iflis.
Craveiro Filho.

Skcjkktaiuo
*. 1+*

PROCISSÃO DOS PASSOS
No dia 28 d'esto, ás 7 horas da noite,

terá lugar a procissão do deposito, quesahirá da Matriz para a Egreja do Roza-
rio.

No dia seguinte, às 4 horas da tar-
de, realisar-se á a procissão solemne,
que terá o trajecto seguinte :
Rua do Cel. JoséSaboia,
Praça das Trinxeiras,
Rua do Cel. Joaquim Ribeiro,
Travessa do Rozario,
Rua do Marinhe.
Praça do General Tibnrcin,
Rua da Aurora.
Praça do Mercado Publico,
Rua Senador Paula,
Praça Menino Deus.
Travessa do Oriente,
Rua do Padro Fialho,
Praça da Municipalidade,
Rua das Dores.
Praça da Matriz,

0 encontro dar so á a praça do Me •
nino Dou?.

Pregará o Rovd. Padre Joaquim Se-
veriano de Vasconcellos.

Os Passos, em numero do 7, ficarão
assim distribuídos :

BROMIL
CURA TOB9E í

Ctaeo Cfoança» atacados (ta eoqugrdcha
c citraria* oom o Sromil,

un. .in ii ¦nmi i. .mi nimi»A»1
Sius. Oaudt A LagunMa. Com os

meu* melhores ngradedmentoe.arlaáto
quo maus fllhoe Nahir, Haydto, Josó,
Ibsen o OorOillcIfc, que. so achavam
emcõdos da eoquulucho, ficaram radV
calmenio curados com o uso do.voaso
conhecido «oropa BfdffiH. •_

Pelotas. 10 ds Junho de 
"19)0."—

Manoel Porraz Vianna. ' , \ ) .'..O

Juntamente com o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
afflrmando todos que o Sromil
é o grande remodio pare ourar
aathma, bronchitea, rouquidão
o qualquer ío6so. Na coquelu-
che o Bromil chega a ser ma-
raviíhoso: acalma os accessos,
e\r1ta o aJtlvia as suffocaçõea,
curando em poucos difis.-La-
boratorlo Daudf à Lagunllla.

| Rio de Janeiro.

\

:—.-.¦¦¦ '.xa.:|

PERGUNTA A PREil 10
Pergun.ta-so a quem informar possa,

porque razão estíí parado o celeberrimo
processo de CRDGLAS FALSAS em
Carnocim í

Será porque o coronel José Aclonias
tora nomeado, in üo iemporc, chefe, ba-
bdquàra dal li'.'

Se 6 esse o motivo, os tempos muda-
ram, e jíi nao ha mais razão para serem
poupados os GATUNOS e MOEDEI*
ROS FALSOS...

Por conseguinte, ás auetorídades de
Carnocim que cumpram com o seu de-
ver. daiicio andamento a esse inquérito
mofado, e o Sr. promotor de justiça
com o seu, oílerecendo a respectiva de-
nuncia.

Só assim o coronel Adonias aculmarí
um pouco mais o nervo do enthusias-
mo, apagando de vez a chamma rubra
da propaganda da candidatura manque
do seu parente afflm Bezerril...

Os tempos mudaram, coronel, e do
alto dos seus tamancos a um cubículo
cia penitenciaria 6, apenas um passo!...

M&os á obra, senhores da justiça de
Carnocim, — quanto nao, apitaremos
mais alto.
(3—4) A Opinião Publica,

Trabalho mental. Cabeça
açaí orada. BIonioiThoida-
viu,

Incapaz para todo o trabalho montai,
com a cabeça posada e acalorada, semi
pre atacado de hemorrhoidos, fui cbri-
gado a deixar o meu logar do guarda*
livros da casa Gomos Steincir & Comp.

Com a vida sedentária fiquei, além
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de tudo. muito nervoso o tomando todos
os romedios que me receitavam, tive a
felicidade do dar com as prodigiosas
Pílulas Antidyspepticas dr. Dr Oscar
Heinttelmqnn, as quaes .:;c restituiram

a boa saude, que ustou gozando o a
continuação do meu emprego, quo ti-
nha abandonada.

O molbor nttestad.o, que posso dar, ó
o do continuar a usai as o de coutar
a todos ó3ta minha cura, que reputo
milagrosa. Quem estiver no mou caso,
que dirá com quo prazer assigno meu
meno nosta declaração,

Rio, 19 do Setembro do 1906.
José Maria Nunes dn Figueiredo

(Firma reconhecida.)
«"" Às pessoas que so-

convém ier: nvem <io prisão de
ventre, indigestôes, palpitaçcies, doros no co»
ração, móilesa, desanimo, fastio, tristeza, do»
res de cabaça, novralgias, en.\aqiiecai*,coli»
cas, hemorrltoido», doonças graves do esto-
mago, ligado, íísí-*, intostinos, eficrofulas^iço-
res pallidas; pessoas fraeus, norvosas, som
vontade própria; irregularidade na monsi.nia-
çfto, «orrimentos,flores brancas, fastio o mui-
tas outras moléstias consoquontosdestas, so-
rüo radicalmente curadas, e em pouco tom»
p„ com as PÍLULAS ANTIDYSPERTIOAS do
DK. OSOAI. HEINZELMANN

Wt

yft, . .•/ As verdadoia»ÜOéerCação utí(;x^ pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSCAR HEIN-
ZKLMANN tôm os vidros embrulhados em
€ Rótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta do
«Tros Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DK. OSCAR HEINZELMANN, quo não apro-
sentarem estos signaos, devem sor recusadas
como íalsilicadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES .*
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO OE JA.NEIRO

EDITAL
De ordem do Sr. Coronel Intendonte.

eommunico a quem interessar possa,
que está marcado o prazo improroga-
uel de 30 dias, a contar do Io. a 30 do
corrente, para o pagamento dos impostos
de licenças e de aferições de pezos e met
didas, ua Secretaria Municipal, á hora
do expediente,

Todos aquelles que deixarem de pa-
gur dentro do referido prazo, estão in-
cursos no art. 8 do Orçamento vigente,
que reza o seguinte:

ArL 8' — As licenças serão pagas no
tempo marcado pelo Intendente ;
não sendo eflectuados, âerão agra-
vadas com a multa de 20%.

E para que na oceasião do executivo,
nfto possam allegar ignoraucia, man-
dou publicar o prezente já pela quarta
vez.

Sobral, 24 de Fevereiro de 1912.
Mauio nu Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

?»?

Durante este período de (jra
vidoz ii**. uso do «Iodou-
no de Oi'h»—Antes devi
do á minha fraqueza me-
us filhos nasciam mortos
—O ultimo iiasseü vivo e
íoi'to

Resignada a nãn ter o consolo o a
alegria que ua vida propocionain os
filhos, cada vm quo ficava grávida para
mim era motivo de profunda tristeza,
pois todos meu» filhos, tive cinco an-
tes deste, Desciam rmortos, além dòsof-
í rim ento moral que iaeo me causava,
tinha p physico, pois devido a miuha
grande anemia o ao eujoo, ficava para
morrer, absolutamente sem forças, som
animo.

Tinha diariamente horivuis dores nos
ossos da cabeça dovido a fraqueza, pas-
sava mezes sem sor iucommodada, ou-
tros tempos tiuha flores brancas, emfim
era tão infeliz quo os remédios que om
outro» produziam bons elleitos, em mim
era o contrario. Os médicos que me tra-
tavam já nào sabiam o qno receitar-me,
quando lembram-se de recorrer ao IO"
DOLINO DE ORH, foitifieante tão po-
deroso o com qualidades curativas taes,
que o meu estragado organismo roeu**-'
parou om poucas semanas o vigor que
desdo casada me abandonara.

¦MMHmnanMMHBawemreMmHMaMMM
Volta 1'Hm-a'ine as forças, a vontade de

comer, as cures, tivo regularmente o
irtoommpdò, fiquei alegro, expansiva,
feliz, cyíiiõ não o era dosdo ci meu pri»
meiro parto, porultimo tivo a ventura
do dar n luz um menino vivo e gordo
quo oatá hoje com quasi 8 mezes o cujo»
cuidados e alegrias me fazem esquecer
o tempo que fui doente é infeliz, porém
não a gratidão qu» devu ao IODOLINO
DE O RH o a obrigação de por este
meio levar talvez a muitas mães des-
olarias a felicidade que lhes fiiltn. - Ju
lia Gorrtia de Mello, esposa do Snr.
Gabriel Ií. de Mello, fazendeiro no
Município de PiHihy.

As p0S3uas fracas, os doentes do poito, do
escrofulas, os anêmicos, os convalpscentes,
as crianças em gorai, sobro tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do Iodoiino de Orh.para recobrar a saude,
desenvolver a fortilicar o orjfainBtnu, Logo nos
primeiros dim, sentirão os offp.itps deste po-
deroso remédio, muito superior ao Oleo do
Fígado do Bacalhau, sem tor os inconyeni»
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pro*
jii(li.'ft ao estômago, Além do poderoso remo~
tlio, o Iodoiino de Orh, approvado pola Jun-
ta do Hygtono, é um grande alimento, sus»
tentando as forças dos doentes, íortalecondo-oK
rapidamente, O Iodoiino ó empregado para o
Lymphatismo, Rncliitismoj Anemia oscrofu-
losa, Escrofulas, Tuberculoso, Diarrhé-»s in-
fpeciosas, AITücçÕos pulmonares, etc.
Vende-ase eni todas as Oroqa»

rias e Pharmacias
Oacla. garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

tamento, administrando elle próprio as
Romedio Vegetariano do dr. Orbmaun.

il devo estar 1 lüjt complotamente
1,

ao qua
curado, gósitudõ de saudo excollont
rostitiüdo a umn familia què tanto p/o-
cisava de mini.

A vv. ss. expoutanoamonte apresento
esta prova para que, publicando-a, con-
tinuem a semear o distribuir a felicidade
com o incomparavel Remédio Vegeta-
riano,

Como protesto de mon roconhocimnn-
to duradouro, subscrevo-me —Do vv. ss.

tmaÊBmaammmaiimtmmim
amigo e criado ebrigádi

Augusto Pereira Leito
Rio do Janeiro; i ¦ i.

empreiteiro,
outubro de 1008.

Vende-se em fodaá os Drogarias o
Phamiacías—Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
A(l ENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RJO DE JANEIRO

Acaba de conferir o segu

Tuberculose pulmonar
Tosse de dia e de noite —

Febre—nào podia ali-
mentar-sc —Desenrja-
nado.

Quando fui atacado pela tosse, íi qual
não dei importância, nunca esperei que
fosí-e prenuncio da grande enfermidade
que mu levou ás portas da morte.

Ignoro como fui contaminado pola
tuberculose; desde 14 de maio de3te anno
comecei a tossir amiudadamento,* sem
entretanto eausar.mo grande incommodo;
algumas semanas mais tarde, tendo per
dido a fome e sentindo certa prostração o
febro durante a tarde, consultei com meu
medico, qua me declarou precisar trata-
mento sério, sem entretanto revelar-me
a gravidado da minha doença.

Augmentando a tosse, que se tornou
violenta de dia e de noite, e eom os
primeiros escarros de sangue, foi que
desconfiei de meu verdadeiro estado, o
qual se patenteou claramente, não seu*
do mais possivel ougauar«mo. Durante
tres mezes soffri as alternativas da ter-
terrível Tuborculose em sua marcha des«
tiuidora.

A tosse, os suores, a falta absoluta de
appetite, a iusomuia, devido a tosse, as
dores no peito, eram os companheiros
dos intorminaveis dias de soffrimento,
aos quaes se juntava o soffrimento moral
do quom sabe estar atacado de doença
mortal.

Lendo jornaes para (listra hir~rne, via
sempre attostadps de doentes tubercu-
lesos curados com o Remodio Vegeta»-»
riano do dr. Orhmann

Oonfultnndo com meu medico, ma-
infestei <' desejo do experimentar a-
quelle remédio, ao que accedou promp-
primeiras crlhorefl, que produziam em
mim reacçao forte, tossi mais os dois
primoiroB dia.-, porém, com muita faci-
lidade de espectorar, uos dias seguintes
calmou-se a tosso e pude dormir algu«
mas horas da noite ; uo fim da primeira
semana raramente tinha febre, e já me
appetecia c imer carne ; duranto a so-
gunda semana, pude dormir quasi todas
as noites, acordando me algumas vezes
para cossh, porém sem os tortos accessos
de tosso como antigamente, levantava-
mt.» contento e jrasseiava pela casa e

5o GramophoneaS especiaes
2o Bicycletas dc primeira

iooo Discos—BRAZIL
Gooo Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

iooo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (theumos)

5oo Tubos oleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos
Gramophones

5oo Pegadorcs de
55o Cabides para

dade)
100 Dúzias de perfume concen»

trado
io serviços para cafè.porcellana

a ler animo e alegriajardim, comecei
da terceira semana em diante, meu ros-
tabelocimeuto não mais foi intorrompido
cada vez tiuha mais fome, tossia muito
pouco de dia, dormia bem não suava
do noite, não tinha mais febre.

Durante osso tratamento, mou medico
acompanhava maravilhado o effeito do

para

moscas
terno (novi-

2o Dúzias de mata rato (infal-
livel)

ioo Cobras para. brinquedo (no*
vidade)'

5oo Aranhas japonezas (novida-
de)

5oo Lápis japonézes (novidade)
200 Cigarrciras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja-
ponez

5o Copiad-tres para viagem
iooo Carteiras com palitos para

algib.ei.ra
iooo Bandeirinhas broxe (novida-

dc)
iooo .Correntes para relógio

ioo Ratos (surpreza)
5o Pegadores de calças

ioo Accendedorcs electricos

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor "MMWME*"

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PARÁ VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

Jtua Senador &auk, 33 Jl*
Gaixa do Correio, 26 End. Teleg."PHiLOMENO"

GnJINS>E MANUFMQVUnM
—DE-

FTJ^dlOS E CIG-A-IR/R/OS

Marca "Jracema"
tZPhifomeno Somes § filhos

PREMIADOS Nâ EXPOSIÇÃO DE TURIM C010 DIPLOMA DE 1íionra

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 35-87:

Códigos usados-RIBEIRO e A BC— Telephonio, 13 e8

Fabrica -.—Ruas d/Vllandega, 44 e Chafariz, 6-R

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia

GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E ElTRAMBIfilS .,

Acccita se consignações dc genefos do paiz
REPRESENTANTE EM SOBLRAL

I
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG:— "AGUIAR"

Antônio d'Aguiar 4lho*
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Má cousas que, pelos damiiqs que
podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma cPellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cio.s de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Pará as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
fígado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstííuinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

(I
O< '

S»
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COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
HsTDTJSTIÒIA. IsTOVA.

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra

| [ Um Brmdêgio
Attosto quu Bofírendo de oscropliulas

por espado de ciucc annos, acho me hoje
completiimente curado com o milagroso
Ulixir de Nogueira, Salsa, Caroba e
Guagaco. do pharaiacoutico Si. Juào da
Silva Silveira; outrosim, que fiz uso de
muitos romodiofi ; e, coir.o o Elixir ton
ha feito um prodígio, por íbso passo este
para os quo BoflVom do semelhante mo-
lestin ficarem certos do que o Mixir ó
o único remédio pnra oficrofulas.

Pelotas, 8 de Janeiro do 1880.

Manoel da Silva Roba.
Kua 7 de. Abril, esquina da do S.

Miguel.

Vendo-se nas boas pharmaeias e dro
ganas desta cidade, o nas do BVtaloBa

Casa Matriz-PELOTAS
IA ±o G-ara-cxcLe <3.o S-u.1

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL l/,8

RIO DE JANEIRO
*m* - .

Ârnmo 
farpado especial em rolos gran-

des - vendem, Fruta ê Qenf.il.
HM

Cadeiras de Solla,
na (iLoja da Chaleira"

??<

O Professor
MUSICA

Ráymundo Doni/ctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, v±-
olixxo e outros iristrumen-

toa, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seua

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
l/tanaé-os, Pará, Por—

taleaa, &. &.
Concerta e afina PIANO c ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—gratis para os
seus discípulos.

•A.tt©-n <5L© oh.Qmado8 paraos pontos servidos pela
E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

$

I
o

MACHINAS "SINGER"
Com 2o$ooo se obtém uma ma-

cirna de costura «SINGER» de
pé, de mão, ow de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-

Prepara pelas formulas inais modernas peixe fresco em sal- -te em pequenas prestações ga-
moura para conservar por mais de dous annos.

W o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas
FEIXE FRESCO:

Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000
CH A.-VA.lZi~ GKR; A.NJ-J^

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS KM CAMOCIM

(17--H) % Felinto & Cia.

Hotei do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
A SSmO, CONFOR TO,

COMMODIDÀDB.
Tecos JyjLouieos

Ceará—SOBRAL

9ü

nhas muitas vezes na própria m;i-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company.

MM

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe83oa
Um volume brochado

4:SOOO
Vende-se nesta Empbiojoa.
"UNIÃO MUTUA''

j Os sócios desta sociedade, cuja
sede é em S. Paulo, habilitam-

j se a receber dez ou v;nte contos•de reis, desde o 3o dia de suas
,,,.,„. . inscripeões, por sorteios vantajomerc o que acabo de receber a re.A™ u j ^ ,. '.1 \ i-.ci.uu d re- sos . nao recebendo tem direits
present.içao dessa Fabrica, e nes* | ao mesmo dinheiro que pagaram;sa qualidacle^hamo a attençaodos n^0 ha prejuízo algum. Peçao
Snrs. cnmmercianles desta zona,
para a compra dos seiis produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fibricido.

¦J- JVlocLeir-os.

Macana rlavaneza
claro ao publico e ao com

mais explicações a-—J. Medeiro,

-«-»¦»—

Discos 
e agulhas, para Qrdmophoues

ua ''Loja da ChauoiraA.
A dinheiro

bramophooes
Na "Loja ú.\ Çhalea-a"

A DINHEIRO

EE?p/E2sdIIO I
a "LOJA DA CHALEIRA"

<3.á a oacLa f.r-egu.esz

QUE COMPRAR l^OOO
acimaj 10.1x1. cartão

com direito a um prêmio!
Extração n 15 e 30 de cada raez.

Rua Senador Paula, 33 A,

«• i*,.
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Todos os profluctoB do Sr. Marnavdo Cuidas-eneontram-so : -nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães., do Sr. Júlio Guimarães, A RuaSenador Paula, o na «Pliarmaciá dos Pobres»do pharmací-utico A. 01-indio Itanjrnl, h Kuada Aurora. Ein Crfmocim, na Plifirmaeia doSr. Joaquim Arthur dr. Carvalho, h ho Ipú,na «Loja Carathoú.s» do Liiiz Jacorae do Mello,
e «Pharmai-ia Iracema», dos Srs. Th. Cor-rêa & Cia.

Alir.NII-. NHSTA CIDADE :

Joaquim da Silveira Borges.

ii r a i u ri
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Jtrtigos que &e encontram
-IsTA-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-"VIANNA & LIMA

£%n ffiM&- sbré

Lauça decorada, muito bôa
Mulduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas d1 versas—a escolher
Verniz americano
Esmalte cm cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pesos
Chpas para lugão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros cm branco.
Louça de agaht.

mm mm i màmmmmi iSS
DO PHAR

Acceitam-se encommendas de Malas

^\xaSetvaàov5auta,Sa^

«CEUTICO
J. Arthur de Carvalho

MEMBRO DA SOCIEDADE OE MEDICINA Dt PERNAMBUCO
AUXIL1AD0R INFALLIVEI 'DAS DIGHSTÕMS

As Gottas EsTOM-ÀCHAHS fazem desapparecer os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as Indújostòes, Dyspepsins, Km-hnrayp gástrico, Azia, Gásti-ite, Enteiite, Gnstio-cnUvi.e
infantil, Hiixaqueqaj Arrotos, üiarrhea e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digestões
Kestabeleoem o appetite q.-u.axL<3Lo são usadasantes dias refeições

Í_)eposüo-ÜROGAH1A GU1M l i
SOS«.AL=GB3A-«.A.

SA.IP-A-TA.!RyIA. JOÃO SOBIEò-A-L i ^f'***®*^^

JsnÕsn QnKfPll commun'ca ^sua numerosa fregue-
UdU OUUI dl 7ja qUe mudou a sua bem montada ,

sapata ria para a Praça da liou- Vista, onde.offerece os seus
trabalhos concernentes á arte, girantindo pontualidade, sc-!

gurança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. j
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos poss.veis.
Executa com perfeição botas para soldados do TIRO e para

montaria.
Visitem á "Sapataria João Sobral' que não perderão o seu

tempo !
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira

Praça da Bêa-Pisla
(CONTÍGUO A O Í^KB^TJSl)

(21 -.24)
 -. «•-1»" .--:_.. ... • j- rj^'||rt|j -*-- ¦'- '' --- — | - -:- "..:-¦ 
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hotel-rufino "Tabacaria Havaneza"
HxoeLleiitee oomraodoa. 7, ,,, ¦ .

Local arojado e nu coutro da cidade Rotisserie . ' E.lej "ria 
ntes Sen-

Mesa boiu preparadae acceiiidisauiía na Madureira" são ns mais deli
Preços módicos' ci*p"z"r»s cigarros.
bond Á porta ['tepr^zeritante em Sobral -J

— liu a OouoNBi, Joaquim Riubibi). Mkdiyros.

PASTILHAS
DO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
üuas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

1 mJ9*^frt;:r-Y-7>_-£7: y^-aíiS&c^

Ferragens, na "LOJA DA CHALEIRA"

JORNA h INDEPENDENTE

JD.1UK0.TOK li IMíowiietaiíio :
V. LOYOLA;

66 EBA1 JÊsdÊ
66 REDACÇÃO E OFFICINAS

— IMIA.W HOA-VJ.STA—
TC' o jornal dc maior cjireulup&o

tio interior cio lotado.

TDTD OES ITITIID AS.
A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!

rateriai a&undanle e de primeira qualidade !
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de
JfKTISTJf COMPETENTE

ABSOLUTA ^OIsTTUAIjinDAlDE.

NOTA IMPORTANTE—Cuidado com as imitações! D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7-o dístico : —TYP. D'"0 REBATE".


